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INTRODUÇÃO 
 

A leptospirose é uma zoonose amplamente difundida causada por 

bactérias patogênicas do gênero Leptospira. Acomete varias espécies de animas 

domésticos e silvestres. Sua ocorrência, no Brasil, esta relacionada 

principalmente a épocas de maior precipitação pluviométrica. (FUNDAÇÃO 

NACIONAL DA SAÚDE, 2002). 

A transmissão ocorre por contato direto com água contaminada por 

espiroquetas eliminadas pela urina de ratos, cães e outros animais (CORREA, 

1975). Os cães podem eliminar leptospiras vivas através da urina durante 

períodos variados sem apresentar sinais clínicos, e pelo estreito convívio com o 

homem, podem ser considerados importantes transmissores desta infecção. 

(JOUGLARD, et al 2000) 

Os sorotipos mais comumente associados com a leptospirose canina são a 

Leptospira canicola e Leptospira icterohaemorrhagiae. (MURPHY et  al. 1958)   

Cães errantes constituem particularmente uma população de risco, devido a seu 

contato maior com lixões, esgotos e restos alimentares. (GENOVEZ, 1996) 

A leptospirose canina possui uma clínica variada, apresentando 

principalmente sinais de febre, vômito, diarréia, mialgia, petéquias e sufusões em 

mucosas, icterícia, e dor abdominal e/ou lombar. O diagnóstico da doença, 

rotineiramente é feito por avaliação dos dados clínico-epidemiológicos e nos 

exames complemetares, em especial, no diagnóstico sorológico. (GREENE, et al 

1988) 



 

O objetivo do presente trabalho foi relatar a ocorrência de sororreatividade 

em cães errantes na cidade de Pelotas RS frente aos sorotipos L. 

icterohaemorrhagiae e L. canicola. 

 
 
 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram utilizados 82 cães errantes de Pelotas, considerados hígidos após 

exame clínico. Destes foram coletadas amostras de sangue através de 

flebocentese da veia cefálica, após adequada desinfecção local. As amostras 

foram armazenadas em tubos de 3 mL, sem anticoagulante, previamente 

identificados e posteriormente centrifugados em 3000 rotações por minuto  para 

extração de 1000 microlitros de soro  para realização do teste de aglutinação 

microscópica (MAT). 

A MAT foi realizada de acordo com as recomendações da Organização 

Mundial da Saúde (OMS). As cepas usadas neste estudo foram contadas em 

camara de Petroff-Houser e sua concentração foi ajustada para 1x108. Os soros 

foram diluídos em PBS num fator de 1:25. Em uma placa de 96 poços foram 

aplicados em cada poço 50 µL de cultivo e 50 µL de soro (sendo portanto a 

diluição final do soro 1:50). A reação de aglutinação ocorreu durante 2 horas em 

estufa à 30oC. Após a incubação, o material foi observado em microscopia de 

campo escuro e aglutinação superior a 50% foi considerado positivo para triagem. 

Aqueles animais que se revelaram positivos na triagem tiveram seus soros 

titulados através de diluição serial à um titulo máximo de 1:3200. 

A cepas de leptospiras usadas neste estudo foram ambas de L. interrogans 

sorogrupo icterohaemorragie, uma do sorovar Copenhageni (cepa Fiocruz L1-

130) e a outra do sorovar Canicola (cepa Kito), os sorovares mais comumente 

relacionados à leptospirose canina. As cepas foram cultivadas em meio EMJH 

liquido suplementado com 10% de suplemento comercial (DIFCO) e mantidas em 

estufa bacteriológica à 30 oC. As cepas eram repicadas a cada 7 dias. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 



 

Das 82 amostras avaliadas, 12 foram positivas para o sorovar 

icterohaemorragie (14,6%) e 16 foram positivas para o sorovar canicola (19,5%) 

destas, 5 foram positivas para ambos os sorovares (figura 1). O título mais alto 

obtido para icterohaemorragie foi de 1:1600, sendo o titulo mais alto para canicola 

1:3200, como este foi o titulo mais alto investigado, é possível que este animal 

tivesse títulos ainda mais altos.  

 

 
                   Figura 1: Resultados da sorologia dos cães obtidos através do MAT. 

 
A prevalência da leptospirose canina varia conforme a área ou país 

analisado, sendo mais elevada em regiões tropicais e os sorovares 

icterohaemorrhagiae e canicola mais comumente associados à leptospirose em 

cães(BRIHUEGA & HUTTER, 1994).  

Pela técnica de MAT, 28 amostras foram positivas, obtendo-se prevalência 

de 34,1%. Prevalências semelhantes de 34,8% foram obtidas por Ávila et al. 

(1998) em Pelotas. No entanto, percentuais inferiores de 2,7% foram encontrados 

por Jouglard e Brod (2000) e por Facco et al. (2009), que obteve 13,7% de 

prevalência do sorovar Canícola no mesmo município. 

O predomínio de soroaglutinação do sorogrupo canicola concorda com 

estudos realizados por Brod et al (2005) e Ávila et al (1998) que relataram maior 

prevalência do sorovar canicola, seguido do icterohaemorrhagie. O sorovar com 

maior freqüência de reações detectado neste estudo confirma o fato de o cão ser 

importante fonte de infecção para o homem (FURTADO et al, 1997) .  



 

A análise dos resultados dos sorovares de leptospiras revelou a ocorrência 

de casos de coaglutinação sorológica, em que mais de uma variante apresentou 

titulação para um mesmo soro, o que pode ser um indicativo de reações 

cruzadas.(FURTADO et al , 1997). 

 
CONCLUSÕES 
 

A partir dos resultados obtidos no presente trabalho, conclui-se que a 

ocorrência de sororreatividade em cães errantes na cidade de Pelotas RS frente 

aos sorotipos L. icterohaemorrhagiae e L. canicola  apresentam altos índices de 

prevalência. 
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